
K-MAX 
 

COMPLEXO DE POTÁSSIO ORGÂNICO LÍQUIDO 
 

Um complexo de potássio orgânico líquido para suplementar os níveis de potássio em culturas com 
elevadas necessidades de potássio. 
 
SUBSTÂNCIA ACTIVA: 
Potássio (K) ....……………………………………........................................................91 g/kg (115 g/ℓ) 
 
Fabricado por:                                     Importado por: 
Nulandis Aeci Latam Produtos Quimicos Ltda 
14 Field Road (cnr Bird Street), 
Lilianton , 1459 
South Africa 
info@nulandis.com 
TELEPHONE: +27 11 823800 
FAX: +27 11  8261727 

Av. das Americas, 8445, 
sala 409- Barra da Tijuca-RJ 
CEP 22.793-081 
Telefone: 21-24311361 
CNPJ: 18920.914/0001-36 
EI – RJ-78948-8 

 
INSTRUÇÕES PARA UTILIZAÇÃO: UTILIZAR APENAS COMO INDICADO 
 
K-MAX é compatível com os pesticidas e alimentação foliar mais frequentemente utilizados. Não misturar K-
MAX com material altamente alcalino como sejam a Calda Sulfocálcica e a Calda Bordalesa. Quando se 
utilizam sistemas de irrigação por aspersão, deve evitar-se a irrigação programada logo a seguir à 
aplicação. Em pomares equipados com sistemas de micro irrigação, os depósitos da pulverização não 
devem ser afectados pela irrigação. Utilizar a concentração mais baixa para manutenção e a concentração 
mais alta para absorção suficiente. Aplicar K-MAX como pulverização foliar onde uma fonte neutra de 
potássio, de acção rápida, é necessária para suplementar as necessidades de potássio. 
 
TABELA DE APLICAÇÃO: 
 

CULTURA 
DOSAGEM/ha OU  
COMO INDICADO MÉTODO DE APLICAÇÃO 

CULTURAS FRUTÍCOLAS 
 
MAÇÃS, PERAS 

 
1 - 2 ℓ/100 ℓ de água 
até a um máximo de 

 10 ℓ/ha 

 
Aplicar 2-3 pulverizações como tratamento suplementar de potássio 
após a frutificação, crescimento da fruta e repetir em intervalos de 
14 dias. Aplicar num mínimo de 1 000 - 2 000 ℓ de água/ha. 

 
PÊSSEGOS, 
AMEIXAS, 
NECTARINAS, 
DAMASCOS 

 
2 ℓ/100 ℓ de água até 

a um máximo de  

10 ℓ/ha 

 
Aplicar 2-3 pulverizações após a frutificação, durante o crescimento 
da fruta, e repetir em intervalos de 7 a 14 dias. Aplicar num mínimo 
de 1 000 - 2 000 ℓ de água/ha. 

 
CITRINOS 

 
1-2 ℓ/100 ℓ de água 

até a um máximo de 

10 ℓ/ha 

 
Aplicar como pulverização de alto volume num mínimo de 1000 - 
3000 ℓ de água/ha. Repetir 1 ou 2 vezes, se necessário. 

 
UVAS 

 
2 - 4 ℓ/100 ℓ de água 
até a um máximo de 

 10 ℓ/ha 

 
Aplicar quando os bagos têm o tamanho de uma ervilha e repetir 21 
dias mais tarde. Aplicar num mínimo de 1 000 ℓ de água/ha. 

GRANDES CULTURAS 
 
CEREAIS, ERVILHAS, 
CANOLA, MILHO 

 
1 - 2 ℓ/100 ℓ de água 
até a um máximo de 

 10 ℓ/ha 

 
Aplicar 4 pulverizações no período de pós floração como tratamento 
suplementar de potássio em intervalos de 7 a 14 dias. Aplicar num 
mínimo de 500 ℓ de água/ha. 

 
VEGETAIS: 
TOMATES, 
BERINGELAS, 
PIMENTOS, 
CUCURBITÁCEAS, 
ALFACES 

 
0,5 - 1 ℓ/100 ℓ de 
água até a um 

máximo de 

5 ℓ/ha 

 
Aplicar 4-5 pulverizações imediatamente após a formação da fruta e 
continuar com o tratamento semanalmente até 2 semanas antes da 
colheita. Aplicar num mínimo de 500 ℓ de água/ha. Para alface, 
aplicar regularmente durante o ciclo vegetativo. 

 



 
 
BATATAS 

 
1 - 2 ℓ/100 ℓ de água 
até a um máximo de 

10 ℓ/ha 

 
Aplicar na formação dos tubérculos e repetir em intervalos de 7 a 14 
dias. Aplicar num mínimo de 500 ℓ de água/ha. 

 
TABACO   

 
 4 ℓ/100 ℓ de água 

até a um máximo de 

30 ℓ/ha 

 
Aplicar 2-3 pulverizações depois da poda num mínimo de 400 ℓ de 
água/ha. 

 
 
RELVA 

 
0,5 - 1 ℓ/100 ℓ de 
água até a um 

máximo de 

15 ℓ/ha 

 
Aplicar 2-3 pulverizações quinzenalmente. 

 
PLANTAS 
ORNAMENTAIS 

 
2 ℓ / 100 ℓ de água 

até a um máximo de 

10 ℓ/ha 

 
Aplicar 2-3 pulverizações por ciclo vegetativo. Assegurar uma boa 
humidificação das plantas. 

 
PERA ABACATE, 
MANGAS, LITCHIS, 
MACADÂMIAS 

 
4 ℓ/100 ℓ de água até 

a um máximo de 

20 ℓ/ha 

 
Aplicar 1-2 pulverizações. Aplicar a primeira pulverização nas flores 
e repetir durante o Verão. Aplicar num mínimo de 1 000-2 000 ℓ de 
água/ha. 

 
NOTA:  
 
QUANTIDADES EXCESSIVAS DE POTÁSSIO NAS MACIEIRAS PODEM GERAR FRUTA DE MÁ 
QUALIDADE DEVIDO AO DESEQUILÍBRIO DOS NUTRIENTES. O VOLUME E DOSE DE 
PULVERIZAÇÃO APLICADOS SERÃO DETERMINADOS PELO TAMANHO DA PRÓPRIA ÁRVORE OU 
PLANTA. A DOSAGEM DEPENDE DA INTENSIDADE DA DEFICIÊNCIA. 
 
IMPORTANTE: 
 
ANTES DE PROCEDER À APLICAÇÃO DE K-MAX, CONSULTE UM AGRÓNOMO QUALIFICADO OU 
UM ASSESSOR AGRÍCOLA SOBRE A UTILIZAÇÃO DESTE PRODUTO. 
 
 


